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O gênero Steno pertence à Ordem Cetartiodactyla, Família Delphinidae, e 

compreende apenas uma espécie: o golfinho-de-dentes-rugosos, Steno bredanensis. O 

golfinho-de-dentes-rugosos é encontrado nos Oceanos Atlântico, Pacífico e Índico, em águas 

profundas tropicais, subtropicais e temperadas quentes. Entretanto, em algumas localidades 

como as regiões Sudeste e Sul do Brasil, esta espécie é conhecida por apresentar hábitos 

costeiros, o que a torna suscetível a ameaças antropogênicas como a degradação do hábitat, as 

capturas acidentais e diversos tipos de poluição. Conhecer o grau de diferenciação genética 

das populações usando marcadores moleculares é um  aspecto importantes para a conservação 

da espécie. Os marcadores moleculares são segmentos específicos de DNA que podem ou não 

fazer parte de um gene e que apresentam grau de polimorfismo adequado para responder 

questões sobre as relações genéticas de indivíduos, populações ou diferentes espécies. O DNA 

mitocondrial é um dos marcadores moleculares mais utilizados em estudos sobre estrutura 

populacional, sistemática e filogenia de cetáceos. Estudos genéticos têm mostrado que várias 

espécies de delfinídeos apresentam estrutura populacional genética, entre e dentro das bacias 

oceânicas. No presente estudo foi investigada a diferenciação genética do golfinho-de-dentes-

rugosos usando sequências da região controle mitocondrial de várias localidades em todo o 

mundo (Oceano Pacífico Centro-Sul: N=59; Pacífico Tropical Leste: N= 4; Pacífico Noroeste: 

N=1; Oceano Índico: N=1; Atlântico - Caribe: N=3; Atlântico Sudoeste: N=44; N total = 

112). Análises preliminares indicaram grande diferenciação genética entre os Oceanos 

Atlântico e Pacífico/Índico (distância p = 0,031), que foram posteriormente investigadas 

utilizando sequências do citocromo b e mitogenomas completos. As análises filogenéticas de 

Neighbor-Joining e Bayesianas não foram conclusivas sobre a existência de especiação 

críptica em Steno. No entanto, a grande diferenciação entre as bacias oceânicas merece uma 

análise mais aprofundada, utilizando outros marcadores genéticos (por ex., sequências 

nucleares) bem como dados morfológicos. Não obstante, as análises AMOVA e FST par-a-par 

revelaram forte diferenciação populacional, não só entre os oceanos Atlântico e Pacífico, mas 

também no Atlântico, onde foram detectadas três populações: Caribe, região Sudeste e região 

Sul do Brasil. As populações detectadas no Atlântico Sudoeste devem ser aceitas como 

Unidades de Manejo (“Management Units”, MU) e dados demográficos básicos precisam ser 

levantados para essas MU, a fim de possibilitar uma melhor avaliação dos impactos 

antrópicos sobre elas. Este estudo fornece a primeira perspectiva sobre a diferenciação 

genética mundial de S. bredanensis. 

 

 

                             Palavras-chave: Steno bredanensis. Unidades de Manejo. Sistemática molecular.  

Conservação. 

 

 


